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OBJETIVO: 03 Reunião Extraordinária do CEDCA-Exercício 2024 7 
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No dia vinte de setembro de dois mil e vinte e quatro, às oito e trinta  da manhã, 9 

de forma presencial, realizou-se a terceira reunião extraordinária do Conselho Estadual 10 

dos Direitos da Criança e do Adolescente, presidida pela presidente Amanda Cristina 11 

Gomes Ferreira. PRESENTES: Jane Nagaoka –SES; Alcione Lelo Reis – SEDUC; 12 

Tereza Celeste – SEAS; Andreza de Souza-SEJUSC; Roberto Said de Oliveira-SEFAZ;  13 

Everaldo Ramos dos Santos – SEC; Joyce Coelho Viana-SSP; Rosivane Souza dos Anjos- 14 

CÁRITAS; Margarete Rocha-CÁRITAS; Amanda Cristina- IACAS; Izys Maria 15 

Rodrigues - IACAS; Maura de Jesus Pantoja –Vida Alegre; Janiel Oliveira Cundes – 16 

MCVE. CONVIDADOS: Viviane Noronha -Polícia Civil. JUSTIFICADOS: Andréia 17 

Costa Fernandes- OAB. A presidente Amanda Cristina (IACAS) deu boas-vindas a todos 18 

e pediu para começar com a pauta a) O QUE HOUVER; Neste momento foi reiterado 19 

que após essa reunião ocorreria as reuniões das comissões de Políticas Públicas comissão 20 

de Orçamento e Finanças. Além disso, sinalizou que a Lei do CEDCA ainda estava no 21 

jurídico e que a mesma seria devolvida a este conselho. A conselheira Margarete Rocha 22 

(CÁRITAS)  falou que após a justificativa, o caminho natural seria a CASA CIVIL e  23 

ASSEMBLEIA, inclusive foi o que o Advogado  Rennan Lessa (ASJUR/SEJUSC) 24 

orientou, além disso, ela pontuou que a justificativa foi feita com todo respaldo e em 25 

tempo hábil conforme solicitado. A Conselheira Andreza Souza (SEJUSC) sugeriu 26 

articular com o Dr. Normando para entender a tramitação da devolução da lei para o 27 

conselho e o que havia mudado. Ainda na pauta, a presidente falou sobre o CENTRO 28 

INTEGRADO e mencionou que a ordem de serviço já está assinada, e que agora o 29 

processo é começar a reforma e execução. A conselheira Andreza Souza (SEJUSC) expõe 30 

que é preciso marcar uma visita do Conselho na obra para fazer os registros. A presidente 31 

sugere que a Secretária tem que apresentar a empresa executora para o conselho, pois esse 32 

é o “ponta pé” para começar, ela diz “A secretaria vem, apresenta a empresa, todos tiram 33 

suas dúvidas e a comissão fiscaliza. Mas é a secretaria que traz para apresenta para gente”. 34 



 

A conselheira Andreza fala: “é, podemos apresentar a empresa em uma reunião ordinária 35 

ou extraordinária neste conselho, com os dados, valores que ficaram certos e os passos a 36 

passos da obra”. O conselheiro Roberto Said (SEFAZ) sugeriu liberação do processo da 37 

UGPE no SIGED para o conselho  ter acesso às tramitações, movimentações, valores da 38 

obra e o cronograma. A presidente Amanda fala: “a fiscalização parte daqui, por isso a 39 

comissão de finanças tem que acompanhar,  e que além dessa temos uma comissão 40 

própria do centro integrado. Então, uma vai acompanhar a parte que é do programa em 41 

si, do que pensaram para o centro. E a outra da parte de finanças. É importante que 42 

venha para cá essa legitimidade principalmente quando for mandar para o ministério 43 

público e para o doador. É importante para que conselho saiba qual é poder que ele tem 44 

nas mãos” Andreza de Souza (SEJUSC): sugere  uma reunião na DEPCA com os 45 

conselheiros e com a empresa executora. A presidente informa que terá uma reunião (mas 46 

ainda não está certa) com o Governador Wilson Lima e que a reunião extraordinária com 47 

a empresa não deve ser no mesmo dia. O conselheiro Roberto Said (SEFAZ) sugere que 48 

a reunião seja no CEDCA o mais breve. Então, a conselheira Andreza (SEJUSC) se 49 

prontificou a fazer essa articulação da reunião com a empresa antes da reunião com o 50 

Governador. Prosseguindo, a presidente Amanda comunica que nos dias 23 (segunda) e 51 

24 (terça) de setembro acontecerá um evento, uma pesquisa solicitada pelo Conselho 52 

Nacional Dos Direitos da Criança e do Adolescente em todo território brasileiro. E que 53 

acontece em duas etapas: um é o SINASE e o outro é o PLANO DECENAL. Na segunda-54 

feira a discussão será sobre o SINASE e na Terça-feira sobre o Plano Decenal. Compete 55 

ao conselho fazer a articulação de toda rede de proteção para discutir o plano decenal, 56 

que é o plano sobre  a execução da política pública para a infância. É um encontro que 57 

reúne os pesquisadores e acontece em três etapas: Estadual, Regional (que será em Belém) 58 

e Nacional.  Na oportunidade ela sugere que seja uma pauta para reunião ordinária deste 59 

conselho que o DASE possa vir apresentar como está funcionado as medidas de 60 

internação e como é a interlocução com as medidas de meio-aberto. A presidente Amanda 61 

pede para colocar as medidas socioeducativas como pauta. A conselheira Jane Nagaoka 62 

(SES) sugere que o conselho faça uma visita às unidades socioeducativas. A presidente 63 

sugere criar uma comissão para tratar das medidas socioeducativas ou repassar esta 64 

responsabilidade para comissão de políticas públicas. b) COMPOSIÇÃO DO 65 

CONSELHO; A presidente Amanda (IACAS) explica que quando se pensou na Diretoria 66 

desse conselho, pensou-se em um ponto de equilíbrio na pauta da infância. Ela menciona 67 

que não tem tempo de ficar no Conselho. E na época da eleição a Dra. Joyce Coelho 68 



 

estava na DEPCA, então era importante a permanecia dela na diretoria. A conselheira 69 

Joyce Coelho (SSP) fala: que continua como vice-presidente do conselho, e que agora 70 

como titular da DEAI ela está em situação de indefinição. E o conselho não pode ficar 71 

em situação de indefinição, por isso, acha melhor ter uma nova eleição. Reitera que vai 72 

continuar participando do conselho e relembra que em outra época em que ficou de fora 73 

do colegiado, ela continuou na comissão do centro integrado. Em seguida sugere que a 74 

conselheira e atual secretária geral  Alcione Lelo (SEDUC) seja vice-presidente e pontua 75 

que não vai abrir mão de participar da comissão do centro integrado. A presidente 76 

Amanda (IACAS) exprime que na ausência da presidente, quem assume é o vice e que 77 

Alcione entende da dinâmica desse conselho. Em seguida abre  votação para troca de 78 

vice-presidente da Conselheira Joyce Coelho(SSP) para a Conselheira Alcione 79 

Lelo(SEDUC). TODOS VOTAM “SIM”. Deste modo, fica em Vacância o cargo de 80 

Secretária Geral. Amanda sugere que o cargo de secretária geral seja da Conselheira 81 

Andreza de Souza (SEJUSC). Então, ela abre votação para a Secretaria Geral do 82 

colegiado, e todos votam SIM, ficando assim, a conselheira Andreza de Souza (SEJUSC) 83 

como secretaria geral deste colegiado. A presidente pergunta se há mais alguma pauta a 84 

ser exposta “no que houver”. A conselheira Alcione menciona o processo da lei do 85 

CEDCA e expõe que ligará para o Dr. Normando. A presidente Amanda pede para que 86 

ligue também para o Dr. Rennan, pois o mesmo em reunião disse que não iria passar esse 87 

processo para terceiros. Margarete Rocha (CÁRITAS) fala que este trâmite precisa 88 

cumprir o rito o mais rápido, pois não temos muito tempo. Roberto Said (SEFAZ) pontua  89 

que é importante o conselho ter acesso a esses processos. Margarete Rocha fala: “Nesse 90 

caso especificamente, é a Lei do CEDCA, era um ajuste, fizemos tudo em conformidade, 91 

porque eles embasaram o parecer deles na lei antiga de 2022, foi declarada 92 

inconstitucional as duas, então quer dizer, que eles deduziram que a de 2022 estava em 93 

vigor”. A conselheira Rosivane Souza (CÁRITAS) sugere que marque uma reunião com 94 

advogado para que o mesmo explique por que o processo não correu. A presidente 95 

Amanda explica que não tem necessidade e que ele precisa enviar para Casa Civil. 96 

Prosseguindo, a presidente pergunta se há alguma outra pauta “o que houver”. A 97 

convidada Viviane Noronha se apresenta e diz que é investigadora da DEPCA e que veio 98 

a pedido do delegado geral para que participasse das reuniões. Amanda expõe que o titular 99 

da SSP é o secretário da pasta.  A conselheira Joyce Coelho (SSP) explica que 100 

tradicionalmente quem sempre ocupou a cadeira de suplente foi a DEPCA e que existe 101 

um trâmite, a convocação de reunião vai pra Delegacia Geral e de lá eles encaminham 102 



 

diretamente pra DEPCA. A presidente Amanda expõe que não entende isso, e pede pauta 103 

para próxima reunião essa questão da DEPCA, pois o conselho está com um recurso que 104 

vai ser utilizado agora para construção do centro integrado e se a Secretaria de Segurança 105 

Pública - SSP não compreender que a delegacia especializada precisa ser especializada 106 

contra os crimes à dignidade de crianças e se ela continuar fazendo o que e está fazendo, 107 

chegará uma hora que terão que fazer algo mais sério, pois em criança não se mexe. 108 

Explica que não é ela (Amanda) que está falando, são as matérias de jornais e blogs. 109 

Então, é preciso que o efetivo volte para delegacia porque será reformado o prédio todo 110 

e terão outros serviços no centro integrado, mas a porta de entrada é a delegacia. Então, 111 

precisamos de investigadores, escrivães e servidores que entendam a pauta. Amanda 112 

evidencia a necessidade de uma reunião com o secretario urgentemente, inclusive sugere 113 

que ele marque um dia e hora para receber o conselho para que se discuta isso. A 114 

convidada Viviane explica que a delegacia não está sem servidores que entendam a 115 

questão e que há uma equipe de investigação que continua trabalhando. Amanda expõe 116 

que está tendo muitas denúncias sobre o atendimento na entrada, estão mandando as 117 

crianças voltar da entrada. Viviane explica que todos os funcionários continuam 118 

trabalhando. O conselheiro Roberto Said (SEFAZ) expõe que talvez isso seja a gestão 119 

que precisa pedir que as coisas acontecem de maneira mais alinhada. Viviane explica que 120 

antes na DEPCA havia delegado de plantão, mas retiraram os delegados não só da 121 

DEPCA como da Homicídios entre outros e colocaram em uma central. Então, tem todos 122 

os servidores, escrivão, investigadores no plantão, mas não tem o delegado lá. E  que 123 

inclusive eles mesmo estão pedindo que voltem, pois quem é delegado do plantão da 124 

DEPCA sabe atender uma criança. A presidente menciona que é por essas questões que 125 

o conselho precisa reunir com o secretário. Nada mais a ser exposto, a presidente Amanda 126 

da por encerrada a reunião.  127 


